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7 - EMENTA DA DISCIPLINA: 
 

A sociedade colonial escravocrata e sua articulação na estrutura e na dinâmica internacional do sistema mercantilista português nos séculos XVI, 
XVII e XVIII. A crise deste sistema e os problemas da construção do estado nacional monárquico autoritário nos séculos XVIII e XIX. A 
sociedade mercantil escravocrata e sua articulação na estrutura e na dinâmica internacional do capitalismo industrial e liberal concorrencial no 
século XIX. 
8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

UNIDADE I 
“O Império português: primeiros movimentos” 
1- Portugal, o Oriente e a América: a dinâmica imperial e a viragem atlântica. 
2- A sociedade de Antigo Regime nos trópicos: a nobreza da terra e as relações de poder numa dimensão imperial. 
3- A economia colonial: a escravidão, a diversidade de produções e a formação da elite mercantil 
UNIDADE II 
“O avanço para o interior: a conquista do centro sul e o achamento das Minas” 
1- A Praça do Rio de Janeiro e as articulações econômicas em torno do centro-sul 
2- A região mineradora e a política de negociação com a coroa 
3- A dinâmica socioeconômica do século XVIII: o império, o comércio, a agricultura e o ouro 
UNIDADE III 
Dinâmica imperial em fins do Antigo Regime (1750-1808) 
1- 1750-1808: continuidades e permanências. 
2- 1750-1808: crise ou transição 
UNIDADE IV 
A sociedade mercantil escravocrata  
1- Pensando a sociedade escravocrata 
2- A mão-de-obra escrava no contexto capitalista oitocentista 
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